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Falar Direito, por Costa Salgado

Acidente de viação 
com vítima menor
(INDEMNIZAÇÃO DOS DANOS SOFRIDOS 
PELOS PAIS DA VÍTIMA)

A decisão jurisprudencial, nesta edição divulgada, relaciona-se 
com a quantificação de danos não patrimoniais atribuídos aos 
pais de um menor, na decorrência de um acidente; e, que tal 
quantificação não pode provocar nenhuma discriminação entre 
os progenitores; antes, dever-se-á materializar o princípio da 
igualdade. 

A DECISÃO

O Supremo Tribunal de Justiça (STJ) decidiu que “é indemnizá-
vel, a título de danos não patrimoniais reflexos, o sofrimento profundo dos pais de um 
jovem que foi vítima, ainda que sobrevivente, de acidente de viação muito grave, que 
lhe deixou sérias sequelas e dor intensa para o resto da vida.”

OS FACTOS

Em Julho de 2014, uma criança de 13 anos foi vítima de um acidente de viação, quando 
andava de bicicleta e foi atingido por um pesado de mercadorias; e, por consequência, 
sofreu lesões muito graves e ficou confinado a uma cadeira de rodas, com amputação 
de uma perna, necessidade de colostomia e cistotomia e com dores que o impediram 
de desenvolver qualquer actividade que exigisse boa mobilidade e força; e, que o obri-
garam a diversas adaptações e ao constante auxílio de uma terceira pessoa, para as 
actividades de higiene diária e locomoção.
Em tribunal, a seguradora foi condenada a pagar 845.000€ a título de danos patrimo-
niais e 500.000€ a título de danos não patrimoniais; bem como, 35.000€ a cada um 
dos pais.
Após recurso para o Tribunal da Relação de Évora, este alterou para 710.500€ a indem-
nização pelos danos patrimoniais futuros do lesado, para 350.000€ a indemnização por 
danos não patrimoniais e condenou a seguradora a pagar 120.000€ à mãe e 55.000€ 
ao pai.
Desta decisão do TRE, ambas as partes recorreram para o STJ.

AJUIZAMENTO DO SUPREMO TRIBUNAL DE JUSTIÇA

O STJ concedeu parcial provimento ao recurso interposto pelos autores; e, condenou a 
seguradora a pagar ao lesado 305.000€ a título de indemnização do dano patrimonial 
decorrente do auxílio de terceira pessoa e 120.000€ ao pai, a título de indemnização 
por danos não patrimoniais; e, no mais, manteve a decisão recorrida.
Decidiu, pois, o STJ que “é indemnizável, a título de danos não patrimoniais reflexos, o 
sofrimento profundo dos pais de um jovem que foi vítima, ainda que sobrevivente, de 
acidente de viação muito grave, que lhe deixou sérias sequelas e dor intensa para o 
resto da vida.”
Tendo em consideração que, vale para o cálculo da indemnização por danos não patri-
moniais reflexos o critério da equidade, há que atender também a critérios normativos, 
cuja aplicação o STJ pode e deve sindicar.
Assume particular destaque de entre eles o princípio da igualdade; o que impõe que 
não se discrimine injustificadamente – isto é, que que não se trate de forma desigual 
situações que são iguais – a ponto de se desvalorizar, sem razões objectivas, o sofri-
mento do pai relativamente à mágoa da mãe do lesado.
O facto de o pai ter estado mais afastado, fisicamente, do seu filho do que a mãe (ape-
nas) devido à necessidade de assistir a outra filha de ambos, que padecia da síndrome 
de Asperger, tal circunstância não pode ser vista como correspondendo a um maior 
afastamento emocional e, tão-pouco, a um sofrimento menos intenso daquele face à 
situação do filho.
Inexiste, assim, qualquer razão objectiva para a desigualdade de tratamento no que 
toca ao valor da indemnização; e, deve ser atribuída ao pai, por isso, uma indemnização 
por danos não patrimoniais reflexos de valor igual àquela que foi atribuída à mãe.

REFERÊNCIAS: AC. STJ, PROC. N.º 1008/19.8T8PTM, DE 14-03-2024; ARTIGO 496º DO CÓDIGO CIVIL.
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Fios pendurados e soltos, uns quase tocando o chão, 
e outros a sobrevoar cabeças.

É este o cenário dos postes de electricidade 
e telecomunicações na Avenida das Campas, 
em Landim: um emaranhado pouco arrumado 

de fios vários... Perigoso?! Talvez...

Docentes do Terras do Ave 
na 5.ª Conferência Europeia 
de Ciência Cidadã

Os professores Alberto Costa e 
Paulo Ramalhoto, elementos da Equi-
pa de Internacionalização do Agru-
pamento Terras do Ave, participaram 
ativamente, de 3 a 6 de abril, na 5.ª 
Conferência da Associação Europeia 
de Ciência Cidadã (ECSA), que teve 
lugar em Viena, Áustria.

A ECSA 2024, uma das principais 
conferências de ciência cidadã da Eu-
ropa, reuniu um vasto número de pro-
fissionais oriundos de vários continen-
tes, ligados à ciência cidadã, incluindo 
investigadores, cientistas e políticos, 
para discutir e trocar ideias sobre o 
tema “Change”.

Com o objetivo de abordar diferen-
tes perspetivas sobre a mudança em vários níveis, a conferência destacou a importância da 
ciência cidadã como agente de transformação, tanto na investigação como na sociedade em 
geral.Os dois elementos do Agrupamento Terras do Ave participaram ativamente nas dis-
cussões sobre o papel das escolas na ciência cidadã, enfatizando o compromisso do agru-
pamento em promovê-la como uma “ferramenta fundamental para enfrentar os desafios da 
mudança globa”l.

Esta participação, realizada no âmbito do Plano de Internacionalização, salienta o compro-
misso contínuo do Agrupamento Terras do Ave em “empoderar seus profissionais, em des-
tacar o papel nuclear das escolas ao nível da inovação, e em fomentar a colaboração com a 
comunidade científica global na procura de soluções para os desafios em constante evolução 
que a sociedade enfrenta”.
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A Associação Gerações 
promove, no próximo dia 4 
de maio, no Parque da Deve-
sa, entre as 15.00 e as 18.00 
horas, a décima edição do 
seu projeto cultural “Hoje 
há histórias na cidade” que, 
mais uma vez este ano, vai 
encher de encanto e de ma-
gia aquele espaço emblemá-
tico da Cidade de Vila Nova 
de Famalicão.

A tarde cultural da Asso-
ciação Gerações vai abrir 
com a interpretação de al-
gumas canções pelo Coro 
Sénior, com o título geral de 
“Cantamos o 25 de Abril”. A 
direção é do maestro Vítor 
Almeida.

Segue-se depois a re-
presentação, em simultâneo 

e em diferentes espaços da 
área do lago, das quatro his-
tórias selecionadas pela As-
sociação Gerações, rodando 
as pessoas de história em 
história até ao final da tarde.

A primeira história, inti-
tulada “Quatro Estações”, 
acompanha uma menina e 
o seu cãozinho na sua aven-
tura pela primavera, verão, 
outono e inverno em ape-
nas um dia. Cada estação é 
acompanhada por uma me-
lodia do compositor António 
Vivaldi.

Depois é a vez de entrar 
em cena “O Príncipe (Des)
Encantado”, da autoria da 
Educadora Ana Rita Bar-
roso, da Associação Gera-
ções, que nos conta a his-
tória do encantado príncipe 
Floriano que desvenda todas 
as aventuras que viveu até 
conseguir descobrir o “ver-
dadeiro felizes para sempre”. 
Esta interpretação marca 
também o lançamento oficial 
do livro, da Editora Cordel 
D`Prata.

A história “Todos viram 

um gato” é o seguinte ponto 
da agenda, com a pergunta 
“quando vês um gato o que 
vês?” Nesta gloriosa ode à 
observação, à curiosidade e 
à imaginação, o autor mos-
tra-nos as várias vidas de 
um gato e como ele muda, 
dependendo de quem o vê. 
"Um livro magnífico e surpre-
endente que nos faz refletir 
sobre as diversas formas de 
observar e sentir o mundo", 
sugere a Gerações, segun-
do a qual a tarde vai termi-
nar com a participação dos 
presentes no livro “Imagina”, 
"uma história cantada que irá 
convidar todos a participar e 
a imaginar, constatando que, 
através da nossa imagina-
ção, podemos ser quem nós 
quisermos". 

Depois de dois anos de 
interrupção, em 2020 e 2021, 
por força das restrições im-
postas pela pandemia de 
covid 19, o projeto “Hoje há 
histórias na cidade”, conce-
bido e produzido pela Asso-
ciação Gerações, regressou 
a Vila Nova de Famalicão, ao 

Parque da Devesa em 2022. 
Neste ano de 2024, o proje-
to entra na décima edição, o 
que é motivo de grande sa-
tisfação para todas as cola-
boradoras da instituição.

Na tarde do dia 4 de maio, 
entre as 15 e as 18.00 ho-
ras, na entrada do lago do 
Parque da Devesa, a Asso-
ciação Gerações irá encenar 
e dinamizar quatro histórias 
dirigidas a todas as famílias 
com bebés e crianças até 
aos 12 anos de idade, mas 
que serão igualmente apre-
ciadas por adultos e ado-
lescentes de todas as faixas 
etárias. As boas histórias 
não têm limite de idade.

“Hoje há histórias na ci-
dade” tem provado que é um 
projeto que faz falta a Vila 
Nova de Famalicão que a 
Gerações quer transformar 
na “Cidade das Histórias”. 
A Gerações agradece pe-
nhoradamente o esforço e 
a capacidade de criação de 
todas as suas colaboradoras 
e das colaboradoras das en-
tidades parceiras. 

No próximo dia 4 de maio

Histórias da Gerações regressam 
ao Parque da Devesa 

Produção INAC 
e Companhia 
Clara Andermatt 
estreia em maio
na Casa das Artes

A Casa das Artes de 
Famalicão é palco, nos 
dias 17 e 18 de maio, para 
a estreia do espectáculo 
MUDA, com direção artís-
tica de Clara Andermatt, 
desenvolvido em parceria 
entre o famalicense INAC – 
Instituto Nacional de Artes 
do Circo, e a ACCCA - Companhia Clara Andermatt.

MUDA nasce de um convite por parte do INAC - Institu-
to Nacional de Artes do Circo, a Andermatt, para a criação 
de um espetáculo que cruza diferentes metodologias e lin-
guagens nas áreas do Circo Contemporâneo e da Dança, 
partindo do corpo acrobático e das suas técnicas.

O espectáculo "é uma reflexão sobre a natureza mul-
tifacetada da condição humana, e explora o trabalho per-
formativo em correlação com a estética do cinema-mudo", 
sublinha o INAC em nota de imprensa, acrescentando que 
"o humor se entrelaça com a tragédia, a fantasia com a re-
alidade, e a violência com o amor". A muda extensão das 
coisas "revela um mundo complexo que nos desafia, como 
equilibristas no fio da navalha, a transcender os paradoxos 
da humanidade e a encontrar o ponto de convergência que 
nos leva à descoberta da beleza".

Ao envolver intérpretes de várias proveniências geográ-
ficas e filiações artísticas, o projeto celebra a diversidade 
de saberes, culturas e práticas circenses, enriquecendo 
a experiência, sensibilidade e conhecimento de todos os 
envolvidos. 
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Alunos do básico ao secundário produziram 
conteúdos escritos e de ilustração

“50 anos da Revolução 
de Abril” pôs à prova 
criatividade dos alunos 
das escolas do concelho

No âmbito das comemorações 
dos 50 anos da Revolução de Abril 
de 1974 e procurando sensibilizar 
os estudantes para o significado 
desta data, a Câmara de Vila Nova 
de Famalicão, através do projeto 
educativo e cultural “De Famalicão 
para o Mundo”, promoveu o concur-
so artístico (ilustração e escrita) su-
bordinado ao tema “25 de Abril: 50 
anos de liberdade e democracia”, 
incentivando a articulação entre a 
História Local e a Nacional.

No total foram submetidos a 
concurso 184 trabalhos.

No 1.º escalão, na vertente ex-
pressão plástica/ilustração, o ven-
cedor foi Lourenço Oliveira, aluno 
do 1.º ano da Escola Básica 1 Ter-
ras do Ave. Na vertente colectiva a 
vitória foi para a dupla Mariana Pe-
reira e Salvador Sousa, alunos do 1.º ano do Colégio Machado Ruivo.

No 2.º escalão, na vertente de produção escrita/conto, o prémio individual foi atribuído a 
Matilde Nogueira Moreira, aluna do 5.º A da Escola Básica do 2º/3.º ciclo de Ribeirão. Em 
colectivo a distinção foi para a Turma H2, EB1 de Oliveira de S. Mateus, Agrupamento de 
Escolas Terras do Ave.

Por sua vez, no 2.º escalão, na vertente expressão plástica/ilustração, o prémio indi-
vidual vai para Francisca Martins Lima, aluna do 4.º ano da Escola Básica 1 de Joane. 
Em modo colectivo a vencedora é a Turma 6.6, da Escola Básica 1.º/2º. Ciclos Dr. Nuno 
Simões.

Relativamente ao 3.º escalão, na vertente produção escrita/conto, o prémio individual é 
atribuído a Daniela Gomes Fernandes, aluna do 9.º B, n.º 6, da Escola Secundária Padre 
Benjamim Salgadio; sendo que o coletivo é entregue à turma 9.º 3 do Agrupamento de 
Escolas de Gondifelos.

Ainda no 3.º escalão mas na expressão plástica/ilustração o prémio individual é vencido 
por Rúben Azevedo, aluno do 9.º F do Agrupamento de Escolas de Ribeirão; e o coletivo 
vai para a dupla Diana Ventura e Leonor Martins, alunas do 9.º A, do Agrupamento de 
Escolas Terras do Ave.

A terminar, o 4.º escalão na vertente de produção escrita/conto, o prémio individual é 
entregue a Tiago Carvalho Barquero da Silva, aluno do 11.º J do Agrupamento de Escolas 
Camilo Castelo Branco; sendo que não houve trabalhos colectivos a concurso. Também no 
4.º escalão mas na vertente expressão plástica/ilustração o prémio individual é entregue a  
Luís Martins, aluno do 11.º I, do Agrupamento de Escolas Camilo Castelo Branco. O prémio 
colectivo da mesma categoria cabe à turma 12.º 2, da Didáxis.

A entrega dos prémios aos trabalhos individuais acontecerá no dia 25 de abril, 17h30, 
na Galeria da Casa Museu Soledade Malvar.

Já os prémios referentes aos trabalhos coletivos serão entregues em data a agendar em 
contexto de sala de aula.

Casa do Artista 
Amador 
acolhe primeira 
semifinal 
do Laurus Metal 
Battle

A Casa do Artista Amador, no Louro, 
tutelada pela Associação Ecos Cultu-
rais, promove no próximo sábado, dia 
20, a primeira semifinal da Laurus Metal 
Battle. Com abertura de portas 21h00, 
as bandas que irão à Casa disputar um 
lugar na final são os Inn Cult, de Famalicão, os Aoidos, de Coimbra, e os Tsunami, de 
Pontevedra. Neste concurso o público também vota para a escolha da banda vencedora 
da eliminatória.

TALHO SANTO OVIDIO
Agradece a todos os clientes,

 fornecedores e ao público em geral 
que desde 1982 nos têm acompanhado 

e aproveita para informar que 
encerramos o nosso estabelecimento 

a partir da presente data.
A todos quantos colaboraram 

conosco o nosso muito obrigado.

CONCeIçãO e ALfreDO
(VENDO RECHEIO DE TALHO TLM.: 933 528 508)
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Os jovens instrumentis-
tas residentes ou a estudar 
em Vila Nova de Famalicão 
vão poder apresentar a sua 
candidatura à Jovem Or-
questra de Famalicão (JOF) 
já a partir da próxima se-
gunda-feira, dia 15 de abril. 
A 6.ª edição da iniciativa 
acontece de 9 a 14 de se-
tembro na Casa das Artes 
de Vila Nova de Famalicão.

A JOF trata-se de um es-
tágio de orquestra sinfónica 

de curta duração, dirigido a 
jovens instrumentistas com 
formação pré-universitária 
ou residentes em Vila Nova 
de Famalicão e inclui um 
prémio de participação.

As inscrições decorrem 
de 15 de abril a 12 de maio 
e devem ser apresentadas 
online, através do preen-
chimento do formulário 
existente na página: www.
famalicao.pt/jovemorques-
trafamalicao. 

Estão disponíveis um 
máximo de 87 vagas, distri-
buídas por instrumentos de 
cordas (violino, viola, vio-
loncelo e contrabaixo), so-
pro (flauta, oboé, clarinete, 
fagote, trompa, trompete, 
trombone, tuba e harpa), 
percussão e piano.

O estágio conta com 
direção do maestro José 
Eduardo Gomes e inclui 
ensaios de orquestra e dois 
concertos no grande audi-

tório do teatro municipal no 
dia 13 de setembro (21h30) 
e 14 de setembro (18h00).

A Jovem Orquestra de 
Famalicão é uma iniciativa 
organizada pelo Município 
de Vila Nova de Famalicão, 
através da Casa das Artes. 
Trata-se de um projeto ar-
tístico que se realiza desde 
2019 e que procura respon-
der a características únicas 
do território, nomeadamen-
te, a existência de um for-

te e dinâmico ecossistema 
cultural associado ao ensi-
no artístico especializado 
e ao ensino profissional de 
música.

As normas de participa-

ção e outras informações 
da JOF estão disponíveis 
no portal do Município em 
www.famalicao.pt/jovemor-
questrafamalicao .

6.ª edição da iniciativa acontece de 9 a 14 de setembro

Jovens músicos convocados para 
Jovem Orquestra de Famalicão

A Junta de Freguesia da Lagoa aco-
lheu, no passado dia 18, a apresentação 
à comunidade do Projeto D&BeuropEU.

Os temas da democracia, da liber-
dade, da transição digital, das altera-
ções climáticas e da diversidade foram 
e serão as temáticas abordadas no 
projeto. Estiveram presentes os jovens 
envolvidos no projeto, assim como os 
seus pais, Paulo Cunha, ex-presidente 
da Câmara Municipal de Famalicão e o 
António Gomes, presidente da Junta da 
União de Freguesias de Avidos e Lagoa. 

Além da apresentação do Projeto por 
membros da Desperta & Brinca, Paulo 
Cunha abordou a importância da partici-
pação cívica e fraca cultura democrática 
dos jovens e o seu enquadramento no 
âmbito da democracia, principal objetivo 
do D&BeuropEU.

Entretanto, no dia 21 de março de-
correu o primeiro dos quatro grandes 
eventos do projeto “Sou Europeu” duran-
te todo o dia, na escola Forave, em Lou-
sado. Estiveram presentes Jorge Paulo 
Oliveira, Deputado da Assembleia da 

República, e o Avelino Cruz, professor e 
sociólogo. Orientado por facilitadores da 
Desperta & Brinca, o debate foi compos-
to por dinâmicas simples e exploratórias, 
baseadas na expressão artística, no im-
proviso e na livre associação de ideias. 
Alguns dos objetivos do evento “Sou Eu-
ropeu” foram aprofundar o conhecimen-
to dos jovens sobre a União Europeia 
enquanto comunidade, o sistema demo-
crático,os valores europeus e as diferen-
tes formas de participação (tradicionais 
e alternativas). A Associação Desperta 

& Brinca agradece a todos os jovens, de-
cisores e parceiros envolvidos

Projeto D&BeuropEU apresentado à comunidade
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Candidaturas abertas 
para o Prémio 
de História Alberto 
Sampaio

Está a decorrer o perí-
odo de candidaturas à edi-
ção deste ano do Prémio 
de História Alberto Sam-
paio, uma distinção que se 
destina a homenagear e a 
manter viva a vida e obra 
do historiador. As candida-
turas estão abertas até dia 
31 de maio.

O Prémio de História 
Alberto Sampaio resulta 
de uma parceria conjun-
ta dos Municípios de Vila 
Nova de Famalicão, Braga 
e Guimarães e da Socie-
dade Martins Sarmento, e 
visa valorizar o desenvolvimento de estudos científicos e investigação nas áreas rela-
cionadas com o legado do historiador, nomeadamente, a história social e económica.

Trata-se de uma iniciativa que tem organização e direção científica da Academia das 
Ciências de Lisboa e o prémio, no valor monetário de seis mil euros, será atribuído por 
um júri constituído por académicos de universidades portuguesas.

Os estudos concorrentes devem ser enviados para o email geral@acad-ciencias.pt, 
em formato PDF, até dia 31 de maio de 2024, podendo ter, como base, trabalhos aca-
démicos que contenham alterações adequadas aos objetivos do concurso e devendo 
conter um breve texto que exprima a sua relação com os objetivos do prémio e a obra 
de Alberto Sampaio.

O regulamento do Prémio de História Alberto Sampaio pode ser consultado em 
www.acad-ciencias.pt/academia/premios/ .

Recorde-se que Alberto da Cunha Sampaio nasceu em Guimarães, no dia 15 de 
novembro de 1841, e faleceu na freguesia de Cabeçudos, em Vila Nova de Famalicão, 
a 1 de dezembro de 1908. Foi historiador, bacharel em Direito pela Universidade de 
Coimbra, e ficou conhecido pelos seus trabalhos no domínio da história económica. As 
suas obras mais conhecidas são as consagradas às póvoas marítimas medievais e às 
vilas do Norte de Portugal.

400 pessoas 
marcaram presença 
no “Dia das Famílias” 
da Gerações

Retomando uma ideia 
que teve grande sucesso 
em 2023, a Associação 
Gerações promoveu a se-
gunda edição do “Dia das 
Famílias” da instituição 
que se realizou no dia 14 
de abril, na Quinta Peda-
gógica do Centro Social 
de Bairro, gentilmente ce-
dida para o efeito.

Ainda de manhã bem 
cedo, as famílias, em mui-
tos casos famílias inteiras, 
num total aproximado de 
quatrocentas pessoas, co-
meçaram a convergir para 
o excelente espaço com os seus merendeiros e os seus jogos. Um “pic-nic” conjunto 
aconteceu entre as 12 e as 14 horas, seguindo-se uma tarde recreativa com jogos po-
pulares, em que o “jogo da malha” sobressaiu e jogos digitais e eletrónicos em que as 
crianças são mestres, associando-os às suas correrias e brincadeiras conjuntas. 

Vários momentos culturais, em que a música foi rainha e os mais velhos deram 
cartas, que duraram até ao anoitecer, com o envolvimento das crianças, dos pais e de 
todos os amigos presentes preencheram este dia, havendo muitas pessoas a pensar 
já em idêntica realização no ano de 2025, se possível ainda mais rica e diversificada.

O Dia do Agrupamento 
de Eascolas de Ribeirão re-
alizou-se no pasasdo dia 20 
de março e foi concebido e 
preparado para toda a co-
munidade educativa, embora 
se destinasse preferencial-
mente aos alunos do 4.º ano, 
como público-alvo mais es-
pecífico.

A cerimónia de abertura 
ocorreu às 09:30 junto à por-
taria para se assistir ao has-
tear da bandeira do Projeto 
Eco-Escolas (somos eco-a-
grupamento) com o grupo 
responsável pelo Clube do 
Ambiente.

De seguida, no espaço 
exterior coberto do novo edi-
fício, procedeu-se à receção 
de boas-vindas às entidades 
convidadas; com a concen-
tração de todas as turmas do 
6º ano e a atuação de dife-
rentes grupos de Dança e de 
Música.

Posteriormente, todas as 
turmas do 4.º ano passaram 
pelas diversas atividades 
programadas, nomeadamen-
te concurso de leitura (quiz) 
dinamizado na biblioteca, jo-
gos que ocorreram no pavi-
lhão gimnodesportivo, coor-
denados pelos docentes de 
Educação Física, atividades 
experimentais de Ciências 
Naturais e de Físico-Quími-
cas, atividades de Matemáti-
ca e do Clube do Ambiente, 
pedipaper do Departamento 
de Matemática e Ciências 
Experimentais; a atividade 
“AnimaGames”, coordenada 
pala PASEC e destinada às 
turmas do 5.º ano, pedipa-
per do Clube Sem Limites, 
atividades de Português e 
de Línguas Estrangeiras II, 
experimentação no Clube de 
Ferromodelismo/modelismo, 
Musicogramas e canções 
de intervenção no âmbito do 

Clube da Música…. tendo-se 
cumprindo o escalonamento 
que o coordenador de Ati-
vidades, professor Manuel 
Carvalho, elaborou previa-
mente.

As canções de interven-
ção foram alusivas à efemé-
ride dos 50 anos do 25 de 
Abril e ficaram concluídas 
com uma peça de teatro re-
alizada no novo auditório, à 
qual todos os alunos do 4º 
ano deste Agrupamento pu-
deram assistir, com enorme 
entusiasmo. 

Nos espaços exteriores 
do recinto escolar, estavam 
montados os stands de ex-
posições dos estabeleci-
mentos de ensino pertencen-
tes ao Agrupamento (jardins 
de infância e Escolas do 1º 
ciclo) e das várias áreas dis-
ciplinares do 2º e 3º ciclo. As 
Associações de Pais tam-
bém colaboraram intensa-
mente, sobretudo com um 
stand que servia produtos 
da área alimentar. Os alunos 
do Projeto Apadrinhamento 
estiveram presentes desde o 
primeiro momento. Todas as 
atividades contaram com a 
colaboração de um elevado 
número de alunos, educado-
ras, professores e assisten-
tes operacionais, que torna-

ram possível a concretização 
deste vasto programa.

Para finalizar as inúmeras 
e intensas atividades deste 
dia, foi servido o almoço na 
cantina a todos os alunos 
do 4.º ano, acompanhados 
pelos seus professores, as-
sistentes operacionais e até 
mesmo a respetiva coorde-
nadora de escola.

A Diretora do Agrupamen-
to, professora Elsa Carneiro, 
aproveitou a presença do se-
nhor vereador, dos senhores 
presidentes de junta, das en-
tidades parceiras para uma 
visita às novas instalações, 
tendo agradecido as suas 
presenças. Agradeceu ainda 
a presença da comunicação 
social, Famalicão Canal. 

O Dia do Agrupamento 
permitiu sensibilizar para a 
inclusão; fomentar a auto-
nomia e o relacionamento 
interpessoal; aumentar a au-
toestima; promover as “men-
torias”; divulgar os trabalhos 
dos alunos junto da comuni-
dade escolar e despertar o 
gosto pela arte, além de os 
incentivar/motivar ao empe-
nho, à criatividade e à valori-
zação dos seus talentos. 

Comunidade educativa 
de Ribeirão unida 
no Dia do Agrupamento 

Agrupamento 
CCB apresenta 
projecto 
“EcoPodcasts”

No próximo dia 3 de maio,  o Agrupamento de Es-
colas Camilo Castelo Branco irá realizar, no seu au-
ditório, o evento multiplicador do projeto Erasmus + 
“EcoPodcasts: Students Podcasts on Eco-Conscious 
and Sustainable Living”.

O evento, que se realiza entre as 09h00 e as 12h20, 
servirá para apresentação do projeto EcoPodcasts e 
Guias metodológicos de suporte, e para a Exploração 
da plataforma Ecopodcast, assim como abordagem 
ao EcoPodcasts na escola Primária, no Ensino Se-
cundário, e no 3.º ciclo para na área da cidadania.
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Uma "brigada" composta 
por 23 crianças famalicen-
ses vestiu a farda de polí-
cia, na manhã da passada 
quarta-feira, para sensibili-
zar os que se encontravam 
na Feira Semanal de Fama-
licão para a prevenção dos 
maus tratos infantis, numa 
atividade dinamizada em 
parceria com a Polícia de 
Segurança Pública (PSP).

“Nenhuma criança no 
Mundo merece ser maltra-
tada. Merece tudo o que 
é necessário para crescer 
bem e feliz” diz Mariana, 
aluna do 4.º ano da Mun-
dos de Vida, que participou 
nesta ação de sensibiliza-
ção, inserida no “Mês da 
Prevenção do Maus Tratos 
Infantis”, juntamente com 
colegas de turma.

Em relação a esta ação 
de rua, o vice-presidente da 
Câmara Municipal de Vila 
Nova de Famalicão, Ricar-
do Mendes, destaca que 
“as crianças conseguem 
sensibilizar de forma mais 
eficaz a nossa comunida-
de”. No que refere à mensa-
gem transmitida, menciona 
que “é algo que diz respeito 
a toda a sociedade, algo im-

pensável nos dias de hoje, 
mas que, infelizmente, ain-
da acontece. Há que pro-
teger aqueles que serão o 
nosso futuro”. 

À semelhança do que 
está a acontecer em todo o 
país, a Comissão de Prote-
ção de Crianças e Jovens 
(CPCJ) de Famalicão e o 
Município de Famalicão 
estão neste mês de abril 
a assinalar o “Mês da Pre-
venção dos Maus Tratos na 

Infância”, com o objetivo de 
consciencializar a comu-
nidade famalicense para 
o seu papel na prevenção 
dos maus tratos a crianças 
e jovens.

Até ao final do mês te-
rão lugar outras iniciati-
vas de sensibilização da 
comunidade famalicense, 
entre elas: uma ação de 
sensibilização idêntica à da 
passada semana, na feira 
de Joane; no dia 20, pelas 

15h00, a Praça – Merca-
do Municipal promove um 
showcooking para as crian-
ças e jovens das casas de 
acolhimento da ATC e Mun-
dos de Vida e pelas 16h30, 
uma sessão de Yoga do 
Riso aberta a toda a comu-
nidade; e a construção de 
um Laço Humano, no dia 
30 de abril, pelas 11h30, no 
centro urbano de Famali-
cão, na Praceta Cupertino 
de Miranda. 

Ação de sensibilização decorreu na passada semana na feira semanal

Crianças sensibilizam comunidade 
para a prevenção dos maus tratos

Associação de Dadores 
promove colheita 
de sangue na Vila 
das Aves

A Associação de Dadores de Sangue de Famalicão pro-
move uma colheita de sangue na Sede da Junta de Fregue-
sia de Vila das Aves, concelho vizinho de Santo Tirso, com o 
apoio da Junta de freguesia, e aberta à população em geral.

A colheita será realizada entre as 09h00 e as 12h30 pelo 
Instituto Português do Sangue e da Transplantação (IPST).



Numa quarta-feira, o dia em que todos os aldeões 
(e eu também) vinham a Famalicão, aproveitando o 
“passe” de comboio de borla a que todos os filhos de 
empregados da CP tinham direito (o meu pai era 
operário da CP em Campanhã), fui falar com o 
Sr. Rebelo Mesquita, na sua casa e sede do Jornal 
de Famalicão, ali na atual Avenida do Brasil, 
nos terrenos que agora são ocupados pelo CITEVE. 
O Sr. Rebelo Mesquita recebeu-me com uma 
simpatia contagiante e eu fiz logo a comparação 
entre a pessoa com quem estava a conversar 
e o jornalista combativo e destemido que escrevia 
no Jornal de Famalicão, sem medo e com coragem… 
Ficámos ali logo amigos, incentivando-me ele 
a escrever também de forma combativa, 
não desrespeitando ninguém, mas batendo-me 
pelas minhas ideias. 

1.Eu e o Sr. Rebelo Mesquita…
A minha primeira experiência jornalística aconteceu no “Jor-

nal de Famalicão”, tinha eu 21 anos. Estávamos em 1972, e eu 
comecei a escrever uns textos no “Jornal do Sr. Rebelo Mes-
quita”, proprietário, diretor e coordenador das oficinas onde se 
fazia então este título que, queiramos ou não, marca a História 
de Vila Nova de Famalicão nos últimos 75 anos.

Eu era um jovem estudante da Faculdade de Letras da Uni-
versidade do Porto, para onde ia todos os dias, de comboio, 
depois de o “ir apanhar” ao Couto de Cambezes, o “apeadeiro” 
mais próximo de Arnoso Santa Eulália, freguesia onde vivia. 
Entre Arnoso Santa Eulália e o Couto de Cambeses, as via-
gens, com a duração de cerca de 25 minutos, eram feitas a 
pé, por entre os montes, em caminhos de carros de bois e 
carreiros de cabras e ovelhas, cheios de lama no Inverno e de 
muito pó, no Verão…

Numa quarta-feira, o dia em que todos os aldeões (e eu 
também) vinham a Famalicão, aproveitando o “passe” de com-
boio de borla a que todos os filhos de empregados da CP ti-
nham direito (o meu pai era operário da CP em Campanhã), fui 
falar com o Sr. Rebelo Mesquita, na sua casa e sede do Jornal 
de Famalicão, ali na atual Avenida do Brasil, nos terrenos que 
agora são ocupados pelo CITEVE.

O Sr. Rebelo Mesquita recebeu-me com uma simpatia con-
tagiante e eu fiz logo a comparação entre a pessoa com quem 
estava a conversar e o jornalista combativo e destemido que 
escrevia no Jornal de Famalicão, sem medo e com coragem…

Ficámos ali logo amigos, incentivando-me ele a escrever 
também de forma combativa, não desrespeitando ninguém, 
mas batendo-me pelas minhas ideias, criticando aquilo que 
merecia crítica e aplaudindo e elogiando tudo o que de bom ia 
acontecendo na “vila e nas suas freguesias”. 
2.Grandezas e misérias de Santa Eulália…

E eu comecei a escrever sobre Arnoso Santa Eulália e so-
bre as suas grandezas e misérias: o Mosteiro de Arnoso, o 
Buraco do Olheiro, as margens floridas do Rio Este e do Rio 
Guisande, os caminhos em terra, a falta de transportes, a falta 
de água que se ia buscar a fontenários e às fontes particula-
res e públicas, a miséria geral de todos, mas especialmente 
das crianças que continuavam a ir para a escola descalças, ao 
frio, à chuva, ao vento e ao sol, utilizando como guarda-chu-
va, quando chovia, um saco de linhagem em que faziam um 
“capuz” para enfiar na cabeça. Em alguns escritos, chegava 
a fazer viagens imaginárias a outros países, na companhia de 
Voltaire, comparando, pelo que lia em livros e jornais, a vida 
das pessoas nesses países com a vida das pessoas da minha 
freguesia e do meu concelho.

Um dia “meti-me” com o cesteiro que era o tesoureiro da 
junta e ele não gostou nada daquilo que escrevi, manifestando 
o seu descontentamento junto da “hierarquia local”.

Um dia também escrevi um texto com o título “Santa Eulália 
também é miséria”, para contrastar com um outro que tinha 
escrito numa semana anterior e que tinha como título “Isto é 
Santa Eulália”, em que me debruçava sobre a História e as 
belezas naturais da freguesia…

O “Santa Eulália também é miséria” despoletou a ira do Pre-
sidente da Junta e da nomenclatura do “regime”. Eu não tinha 
consciência da existência da PIDE – DGS e da censura, mas 
que elas existiam, existiam, e eu ia ter muito brevemente a pro-
va dolorosa da sua existência!

Depois destas “crónicas” no Jornal de Famalicão, o Pre-
sidente da Junta veio um dia a minha casa e esperou que o 
meu pai chegasse do trabalho… O meu pai levantava-se muito 
cedo, às 05.30 da madrugada, para ir trabalhar para Campa-

nhã, nas oficinas da CP, onde era operário e chegava muito 
tarde a casa, às horas que os horários dos comboios, com os 
seus atrasos sistemáticos, ditavam…

Ele, o Presidente da Junta, teve uma longa conversa com 
o meu pai. 

Soubemos nessa noite, a minha mãe e os meus irmãos, 
que ele veio fazer ameaças: se eu continuasse a escrever, ia 
para a tropa como soldado raso e se um dia quisesse exercer 
funções no Estado nunca o conseguiria porque ele ia tratar dos 
papéis, para que as coisas corressem assim… Eram ameaças 
grandes e sérias…

Foi assim que eu tomei conhecimento que a PIDE também 
estava no meio de nós, que nos vigiava e que nos intimidava. 
Nas freguesias o agente principal era o presidente da junta…

Vinguei-me dele, do Presidente da Junta, e contrariei os 
seus desejos. Fui para tropa, para Mafra, para o curso de ofi-
ciais, e fui funcionário público como professor…
3.Foi bonita a festa, pá…

Para comemorar os 75 anos de uma vida bem vivida, com 
os seus grandes momentos e êxitos, mas também com os seus 
sofrimentos e desafios, o Jornal de Famalicão organizou uma 
“gala”, no passado dia 2 de abril, na Fundação Cupertino de 

Miranda. Teresa Mesquita e Francisco Mesquita, filha e neto 
do fundador foram os anfitriões desta festa bonita e com uma 
dignidade imensa a que se associaram muitos famalicenses, 
uns a título individual, outros em representação de instituições 
concelhias. Estranhei não ver ninguém a representar a Câma-
ra Municipal, mas isso talvez sejam “contas de outro rosário”…

Houve música no tom certo e na sonoridade adequada, 
houve intervenções e discursos vários, respirou-se sobretudo 
um ambiente caloroso e sentido por todos que não esquecem 
facilmente tudo o que o Jornal de Famalicão fez pela terra de 
Vila Nova de Famalicão.

Não vou fazer aqui uma descrição exaustiva de tudo o que 
aconteceu porque ela foi feita pelo próprio Jornal de Famalicão 
na edição posterior à data da realização da gala. 

Quero acima de tudo saudar a Dr.ª Teresa Mesquita e o 
seu filho Francisco Mesquita por terem sabido e conseguido 
manter vivo o avô e o pai, o Sr. Rebelo Mesquita, prestando-
-lhe a ele e ao Jornal de Famalicão esta homenagem justa e 
merecida…

Foi uma homenagem que já não feita com o suor a pingar 
nas máquinas de imprimir e nas rotativas, não deixando de 
ser, por isso também, uma homenagem de grande esperança 
no futuro…

8 O POVO FAMALICENSE 17 de Abril de 2024

Dia a Dia, por Mário Martins

Jornal de Famalicão: um amigo para a vida…

A vitória da Aliança Democrática nas eleições 
legislativas do passado dia 10 de março alterou sig-
nificativamente o panorama político do País. E esta 
viragem política desagradou tanto aos que já não 
gostavam da AD, que estes fazem mesmo questão 
de o mostrar acerrimamente.

Ainda os resultados eleitorais não estavam fe-
chados e já Mariana Mortágua e Paulo Raimundo 
anunciavam, num âmago e incontido ímpeto, que 
“não abdicam de nada!... nem do futuro… nem do Estado 
Social…”. Não deixa, desde logo, de ser curioso que aque-
les que demonizam a propriedade privada se arroguem no 
direito de reclamar como seus (ou da esquerda) quaisquer 
destes tópicos. 

É também esta esquerda (e outra!) que nega aceitar os 
resultados eleitorais que expressam a vontade dos Portu-
gueses e o que daí advirá: entre outros um programa de Go-
verno elaborado e executado por quem tem, efetivamente, 
de Governar. Prova disso é que, sempre com o incontrolável 
ensejo de não abdicar de nada, principalmente do poder (e, 
no caso da extrema-esquerda, habitualmente opressivo – 
basta que leiamos História para o saber!), anunciaram uma 
moção de censura ao Governo antes de conhecer o seu pro-
grama.

Não deixa, ainda, de ser curioso, que é esta esquerda, 
principalmente a mais extrema - que hodiernamente mal se 
distingue da restante - a mesma que pediu ao “Santo António 
para levar Bolsonaro para o pé de Salazar”; ou que não con-
segue condenar a invasão da Ucrânia pela opressora Rús-
sia… mas que consegue, em simultâneo e sem pejo, dizer 
que “a direita tem ódio à democracia”. Mais uma vez reco-
mendo algumas (e não serão preciso muitas!) leituras, por 
forma a que nos inteiremos, de forma clara e inequívoca, das 
noções e exemplos de “democracia” da extrema-esquerda, 
por esse mundo e tempos fora.

Isto leva-nos a uma reflexão mais profunda. No ano em 
que se comemoram os 50 anos da Revolução de Abril, vejo 
com incompreensão que ainda se discuta a liberdade como 
um conceito ideológico ou político. Esta dicotomia, que 
aquiesce o uso e fruição da liberdade consoante a tendência, 
a circunstância ou o lado, nasce também de uma futeboliza-
ção da política que, à imagem dos princípios futebolísticos 
(não do desporto, mas do negócio), aplica um “vale-tudo” à 
defesa da camisola. E não… não vale tudo!

Não é plausível que se deseje que um adversário político 
seja levado “para o pé de Salazar” (portanto, morra!), num 
exercício de eventual inimputabilidade facultada pela figura 
da liberdade de expressão (que não pode ser confundida - 
tão pouco coadunar-se - com falta de respeito!) e, na mes-
ma época, se apelidem adversários políticos de tudo quanto 
se possa imaginar, só porque têm ideias contrárias às suas, 
negando-lhes categoricamente essa mesma liberdade de 

expressão. Esta tentativa de condicionamento e 
silenciamento, que todos sabem de onde - e de 
quem - vem e que se camufla numa putativa supe-
rioridade moral ou intelectual que não existe, tem 
um nome. E é precisamente assim que despontam 
as ditaduras. 

Pois para que dúvidas não restem sobre estas 
tentativas de condicionamento, basta que esteja-
mos atentos: às circunstâncias; às propensões; às 

palavras… daqueles que, em praça pública, procuram a sub-
tileza como método Orwelliano de controlo de massas e pen-
samentos (se lerem o conceito de “crimepensar” de Orwell, 
em “1984”, perceberão com mais facilidade!).

Daniel Oliveira, ex-dirigente de partidos de extrema-es-
querda e agora comentador político, escreve esta semana 
que “Com a chegada ao poder da AD e depois do envolvi-
mento dos dois na campanha, o exclusivo de Marques Men-
des e Paulo Portas no comentário sem contraditório em te-
levisão generalista em canal aberto configurará um controlo 
do governo na limitação do pluralismo e do escrutínio do exe-
cutivo”. O mesmo Daniel Oliveira, há anos comentador, não 
se lembrou de dizer o mesmo quando Pedro Nuno Santos, 
no exercício de autopromoção e na condição de ex-Ministro 
do Governo em funções de António Costa, assumiu o lugar 
de comentador político na SIC (curiosamente contratado por 
Ricardo Costa, alegadamente irmão de António Costa, então 
Primeiro-Ministro).

É que, de acordo com a racionalidade (cada um com a 
sua) de Daniel Oliveira, Pedro Nuno Santos tinha direito a 
exprimir a sua opinião; tinha direito a liberdade de expres-
são. Os outros, com muito menos ligações ao atual Governo 
do que tinha, ao tempo, Pedro Nuno Santos ao Governo do 
PS, não podem. Porque, na cabeça de Daniel Oliveira e de 
outras mentes como a dele, a liberdade de expressão é pro-
priedade privada e só pode ser exercida por quem os seus 
alegados proprietários entenderem!

Noutros artigos, outras personalidades de esquerda 
põem em causa que políticos que tenham perdido eleições 
no passado, se sintam agora, anos depois, legitimados e au-
torizados “a definir orientações políticas”. Esquecem-se que 
a liberdade de expressão existe, é um direito consagrado na 
Constituição da República Portuguesa, e não é propriedade 
de quem quer que seja ou de quem gosta ou concorda com 
o que é dito. A tolerância à liberdade de expressão percebe-
-se, portanto e principalmente, quando se ouve algo de que 
se não gosta. E o incómodo que a liberdade de expressão 
causa à esquerda é notório. 

Kant afirmava que a liberdade está mais relacionada à 
autonomia moral do que simplesmente em fazer algo que 
gostamos ou não. E a liberdade de expressão, inalienável, é 
assim: goste-se ou não. Caso contrário, depressa se trans-
forma em condicionamento. E o que daí advém não é bom.

Opinião por Manuel Nascimento, Deputado Municipal do CDS-PP

Sobre a liberdade



Os eleitores portugueses 
serão novamente chamados 
às urnas a 9 de junho deste 
ano. Depois de umas Legis-
lativas que não estavam na 

“agenda”, 2024 prossegue 
com novo acto eleitoral, des-
ta vez para eleger aqueles 
que serão os representantes 
de Portugal no Parlamento 

Europeu. É aqui que se deci-
de o orçamento da União Eu-
ropeia e, nomeadamente, os 
fundos a canalizar para cada 
país, mas também grande 
parte do normativo aplicável 
a cada um dos seus Esta-
dos membros. Estamos, por 
isso, perante razões mais do 
que bastantes para justificar 
a importância dos eleitores 
não se alhearem desta elei-
ção e contrariarem, pela pri-
meira vez, os índices eleva-
díssimos de abstenção que 
se têm vindo a verificar.

Portugal surge mesmo 
na lista negra da abstenção 
quando comparado com os 
restantes países da União. 
Em 2019 apenas 30,75 por 
cento dos eleitores votaram. 
Pior só a Eslováquia, país 

em que votaram apenas 
24,74 por cento dos eleitores; 
a Chéquia, onde votaram 
28,72 por cento; a Eslovénia, 
onde votaram 28,89 por cen-
to; ou a Croácia, onde vota-
ram 29,85 por cento.

Por oposição, a Bélgica 
é a recordista da adesão, ou 
não fosse o “país-sede” por 
excelência da União Euro-
peia.

A média global da vota-
ção nos então 28 Estados 
membros (entretanto deu-se 
a saída do Reino Unido), foi 
de 50,66 por cento.

Abstenção foi 
de quase 70% 
no país e 60% 
em Famalicão

De acordo com os resulta-
dos oficiais de 2019, em Por-
tugal a abstenção foi quase 
da ordem dos 70 por cento. 
Dos mais de 10,7 milhões de 
eleitores inscritos, votaram 
pouco mais de 3,3 milhões.

Em Vila Nova de Famali-
cão, terra de um dos eurode-
putados eleito – Nuno Melo, 
do CDS-PP, a abstenção 
foi inferior, mas ainda assim 
elevada ao ponto de justificar 
apelos a uma maior mobiliza-
ção dos eleitores. A absten-
ção foi de quase 60 por cen-
to, significando que dos mais 
de 119 mil eleitores inscritos 
votaram apenas 48.538. Ou 
seja, houve 70.558 eleitores 
de deixaram fugir a oportu-
nidade de decidir acerca do 
elenco que pretende que re-
presente o seu país na União 
Europeia.

Nestas eleições de 2024, 
serão eleitos 720 deputados, 
mais 15 do que nas eleições 
de 2019 (os mandatos são 
de cinco anos). A Portugal 
cabe a eleição de 21 repre-
sentantes, os mesmos que 
há cinco anos. O número de 
eurodeputados eleitos por 
cada país é acordado antes 
de cada eleição e baseia-se 
no princípio da proporcio-
nalidade degressiva, o que 
significa que cada deputado 
de um país maior represen-
ta mais pessoas do que um 
deputado de um país mais 
pequeno. O número mínimo 

de eurodeputados de cada 
país é seis e o número má-
ximo é 96.

Em 2019, os resultados 
totais globais de Portugal di-
taram uma vitória expressiva 
do PS, que elegeu nove re-
presentantes. O PSD elegeu 
seis, Bloco de Esquerda e 
PCP dois cada um, CDS e 
PAN, um cada. No acto elei-
toral anterior, 2014, a vitória 
sorriu igualmente ao PS, que 
elegeu, todavia, menos um 
deputado. PSD elegeu sete, 
PCP três, MPT (Movimento 
Partido da Terra) dois, e Blo-
co um.

No concelho de Vila Nova 
de Famalicão os resultados 
alinharam pelos do país. O 
PS venceu com 33,26 por 
cento dos votos dos eleitores 
famalicenses, o PSD obteve 
apenas 25,23 por cento, o 
CDS 12,72 por cento, o Blo-
co 7,26, o PAN 3,91, e o PCP 
3,19 por cento. Em 2014, os 
resultados concelhios con-
trariaram os nacionais, ao 
decretar uma vitória da coli-
gação PSD CDS-PP, ainda 
que tangencial, com 34,54 
por cento dos votos, contra 
os 34,39 do PS. O MPT de 
Marinho Pinto foi o tercei-
ro partido mais votado com 
7,36 por cento dos votos, 
deixando o PCP à distância 
de 6,50 por cento, e o Bloco 
com 3,41 por cento.

Nuno Melo 
ministro, fica de 
fora do Parlamento 
Europeu

Para as eleições deste 
ano, as listas candidatas te-
rão de ser entregues até ao 
final do mês em curso, 41 
dias antes do acto eleitoral. 
Nuno Melo, eurodeputado 
desde, não será recandidato, 
já que assumiu funções de 
ministro da Defesa no Gover-
no de Luís Montenegro, tal 
como José Manuel Fernan-
des, que assumiu o Ministé-
rio da Agricultura e Pesca.  
Ambos eram deputados no 
Parlamento desde 2009.

Em Portugal os eleitores 
vão a votos a 9 de junho, 
contudo, as eleições reali-
zam-se em território europeu 

de 6 a 9, sendo que outros 
países optaram por outras 
datas. 

Parlamento 
emana decisões 
com impacto na 
vida dos cidadãos 
europeus

Sobre a importância 
de participar nas eleições, 
convém salientar que é no 
Parlamento Europeu que se 
decide sobre novas leis que 
influenciam todos os aspetos 
da vida na União Europeia, 
tais como o apoio à econo-
mia, a luta contra a pobreza 
e contra as alterações cli-
máticas, as questões de se-
gurança, entre outros. Para 
além disso, o Parlamento 
aprova o orçamento da UE e 
controla a forma como o di-
nheiro é gasto. Também ele-
ge as pessoas que vão ocu-
par os cargos de Presidente 
da Comissão Europeia, de 
Comissário e pede-lhes que 
prestem contas.

De modo a exemplificar 
a importância das decisões 
tomadas pelo Parlamento 
Europeu com impacto na 
vida dos portugueses e de 
cada cidadão europeu, refi-
ra-se que foi de lá que ema-
naram decisões como o fim 
do roaming nas chamadas 
de telemóvel e nos dados 
nos países da UE; o limite 
às taxas bancárias nos car-
tões de débito e de crédito; a 
redução do uso de sacos de 
plástico; a proibição de plás-
ticos como as palhinhas e os 
cotonetes; o acesso gratuito 
à Internet em locais públicos; 
ou o apoio às vítimas de ca-
tástrofes como incêndios e 
inundações em Portugal.

O Parlamento exprime 
a vontade democrática dos 
povos europeus (cerca de 
500 milhões de cidadãos), 
representando os seus inte-
resses nas relações com as 
outras instituições da UE. O 
Parlamento Europeu está se-
diado em Estrasburgo (Fran-
ça), dispondo, no entanto, de 
mais dois locais de trabalho, 
em Bruxelas (Bélgica) e Lu-
xemburgo.
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SANDRA RIBEIRO GONÇALVES

Palavra aos eleitores para decidir composição do Parlamento Europeu

Portugal na lista negra da abstenção 
no que toca a Eleições Europeias
EM FAMALICÃO A ABSTENÇÃO FOI QUE QUASE 60%. 
MUITO, MAS AINDA ASSIM 10 PONTOS ABAIXO DA ATINGIDA NO PAÍS. 
PIOR QUE PORTUGAL SÓ ESLOVÁQUIA, ESLOVÉNIA, CHÉQUIA E CROÁCIA.
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No passado fim-de-sema-
na decorreu a 5.ª jornada do 
Campeonato Nacional da II e 
III Divisão por Equipas e do 
Campeonato Distrital Coleti-
vo 2023/2024. As equipas A, 
B e C do CX A2D obtiveram 
sortes diferentes nos con-
frontos disputados.

Na 2.ª Divisão - Série A, a 
equipa A do Clube de Xadrez 
A2D recebeu a equipa A do 
Clube de Xadrez Efanor que 
liderava este campeonato. 
Todavia, deixou de ser líder 
após empatar com a jovem 
equipa famalicense por 2-2. 
Após 3 horas de jogo, a Mes-
tre FIDE feminina Inês Silva 
e Luís Romano (Capitão) não 
foram felizes nos 4.º e 1.º ta-
buleiros, respetivamente. No 
entanto, após mais 1 hora de 
jogo, João Romano e o Mes-
tre Nacional Ivo Dias vence-
ram de forma convincente 
nos 3.º e 4.º tabuleiros o que 
conferiu um equilíbrio neste 
confronto.

Quando faltam disputar 
quatro sessões, o CX A2D A 
ocupa confortavelmente o 4.º 
lugar na tabela cruzada clas-
sificativa: duas vitórias, dois 
empates e uma derrota.

Na 3.ª Divisão - Série A, a 
equipa B do Clube de Xadrez 
A2D, deslocou-se a Braga 

e numa tarde pouco inspira-
dora saiu derrotada por 3,5-
0,5 perante a equipa A da 
AX Cidade Curiosa. Apenas 
Luís Gonçalves alcançou um 
empate no 1.º tabuleiro e nos 
restantes tabuleiros regista-
ram-se derrotas.

A equipa B foi formada 
por Luís Gonçalves, Ema-
nuel Fernandes (Capitão), 
José João Pinto e Marco Pe-
reira.

Quando faltam disputar 
duas sessões para o final 
da Série A do CN Equipas III 
Divisão, o CX A2D A ocupa 
confortavelmente o 4.º lugar 
na tabela cruzada classifi-
cativa: três vitórias e duas 
derrotas.

Finalmente, no Campeo-
nato Distrital Coletivo a equi-
pa C do CX A2D também se 
deslocou à cidade dos Arce-
bispos e venceu o líder AX 
Cidade Curiosa B. Com esta 
preciosa vitória, alcançada 
pela margem mínima, 1,5-
2,5, a equipa famalicense 
está muito perto de conquis-
tar o seu 7.º título distrital ab-
soluto coletivo (2006, 2010, 
2016, 2017, 2019, 2020) nos 
seus 20 anos de história.

Esta vitória começou a 
ser desenhada com vitorias 
nos 1.º e 3.º tabuleiros por 
Fernando Silva e Duarte 
Abreu. Eduardo Viana per-
deu no 2.º tabuleiro e Carlos 
Daniel Sampaio carimbou a 

vitória, no 4.º tabuleiro, ao 
obter um empate decisivo, 
quando faltam duas sessões 
para o término desta prova.

A equipa C foi formada 
por Fernando Silva, Eduardo 
Viana, Duarte Abreu e Car-
los Daniel Sampaio.

Na 6.ª sessão do CN 
Equipas II Divisão, dia 20 de 
abril, a equipa A do CX A2D 
vai deslocar-se à Maia para 
defrontar o “aflito” Amanhã 
da Criança A. 

No dia seguinte, 21 de 
abril, a jovem equipa fama-
license tentará fazer his-
tória nos 1/8 Final da Taça 
de Portugal na deslocação, 
desta vez, a Aveiro para de-
frontar o SC BEIRA-MAR / 
PIZZARTE A.  Também, no 
mesmo dia, durante a manhã 
decorrerá no Multiusos de 
Guimarães o Torneio de Xa-
drez Jovem Creixomil que se 
destina a jovens xadrezistas 
que serão divididos em dois 
torneios: Sub-08-Sub-12 e 
Sub-14-Sub-20 (inscrições 
em xadrezjovemcreixomil@
gmail.com).

A 6.ª e 7.ª sessões do CN 
Equipas da III Divisão e CD 
Coletivo AXDB decorrerão 
nos dia 11 de maio e 22 de 
junho, respetivamente.

Xadrez da Didáxis com sortes 
diferentes nos Campeonatos 
Nacional e Distrital

De 20 a 25 de abril

Vai à Vila 
traz Mercado 
do Livro 
ao centro 
da cidade

No período de 20 a 25 de abril, em pleno centro da cida-
de, o Município de Vila Nova de Famalicão, através da Bi-
blioteca Municipal Camilo Castelo Branco, pretende levar 
“o livro e a leitura” para o espaço público e, dessa forma, 
realizar a iniciativa “Vai à Vila: Mercado do Livro”.

Aproveitando a dinâmica de realização de eventos em 
ambiente exterior, criada pelo renovado centro urbano, 
este evento pretende transformar a alameda da Praça D. 
Maria II numa verdadeira biblioteca e livraria ao ar livre.

Para cumprimento desse desígnio, para além da expo-
sição e venda de livros, o evento conta com um programa 
complementar da animação cultural e literária, que se pre-
encherá com encontros com escritores, apresentações de 
livros, espetáculos de teatro, concertos musicais, exposi-
ções e horas do conto, e que pretende alcançar todos os 
públicos.

Certos de que esta será mais uma excelente oportuni-
dade para promover o livro e a leitura, assim como afirmar 
Famalicão como “Cidade Leitora”, os expositores partici-
pantes no evento representam o mercado livreiro e edi-
torial famalicense, em concreto, com as participações da 
Livraria Municipal; Livraria Fontenova; Livreiro Arlindo Mo-
reira; Edições Húmus, Editora Centro Atlântico; Editorial 
Novembro e Fundação Cupertino de Miranda.

Os objetivos gerais da iniciativa são a estimulação de 
hábitos da leitura na população famalicense; a promoção 
e o acesso a eventos culturais e literários; a promoção do 
mercado editorial e livreiro, bem como a interação entre 
leitores e escritores.

A feira abre a 20, funcionando entre as 10h00 e as 
22h00, horário que se repete a 24 de abril. Nos dias 22 e 
23 opera das 10h00 às 20h00, e a 21 e 25 entre as 14h00 
e as 20h00. 

Os expositores presentes são a Livraria Municipal; Li-
vraria Fontenova; Livreiro Arlindo Moreira; Edições Hú-
mus, Editora Centro Atlântico; Editorial Novembro e Fun-
dação Cupertino de Miranda.

O programa prevê eventos culturais diversos, além 
da mostra de livros, que podem ser consultados em ht-
tps://www.famalicao.pt/vai-a-vila---mercado-do-livro-4&-
mop=1361.



A Casa das Artes de 
Famalicão junta-se às co-
memorações do 50.º ani-
versário do 25 de Abril de 
1974 com uma programa-
ção especial que inclui Mú-
sica, Cinema e uma estreia 
absoluta em Teatro. Ao lon-
go do mês, as diferentes 
propostas abordam temas 
relacionados com o fascis-
mo, a ditadura e a guerra, 
mas também a esperança 
e, claro, a liberdade. A 20 
de abril, às 21h30, Mário 
Laginha e Pedro Burmester 
celebram a Liberdade com 
um reportório constituído 
por grandes canções de 
músicos portugueses de 
excelência como José Má-
rio Branco, Sérgio Godinho, 
José Afonso e Fausto Bor-
dalo Dias, bem como uma 
nova obra de Luís Tinoco. 
Os arranjos para dois pia-
nos estão a cargo de Mário 
Laginha, Bernardo Sassetti 
e João Vasco.

No mesmo dia, mas às 
11h e às 15h, uma coprodu-
ção da Casa das Artes com 
o Teatro Plage propõe uma 
celebração dos valores 
de abril, em família, com o 
espectáculo de teatro para 
a infância Vamos para Bre-
men. Sob o mote “Juntos 
somos mais fortes que se-
parados”, a história ensina 
aos mais novos a importân-
cia da solidariedade social.

Nos dias 25, 26 e 27 de 
abril, estreia-se A Tragédia 
de Aristides Inhassoro, de 
Pedro Galiza, uma produ-
ção da ASSéDIO em co-
produção com a Casa das 
Artes. Meio século depois 
do 25 de Abril e através 
dos olhos de um capitão 
negro ao serviço das forças 
armadas portuguesas em 
Moçambique, reconta-se o 
que ali se passou, “naquele 
mato imenso onde a metró-
pole se imaginava a ser de-
fendida e Portugal poderia, 
ainda e sempre, reclamar 
para si o título de primeiro 
e último império europeu.” 
Esta é a história de como “a 
madrugada que ainda hoje 
se vai celebrando, aban-
donou, talvez, no meio do 
mato, um capitão negro, 
de G3 na mão, sem pátria 
que se distinga, agora que 
de uma se fizeram muitas. 
Terá ele perdido ou ganho a 
guerra?”

Para participar da cele-
bração dos 50 anos do 25 
de Abril, o Cineclube de 
Joane (em parceria com a 
Casa das Artes), propõe 
na programação 50 x 25 de 
Abril (a 16, 17 e 18 de abril, 
respetivamente), três filmes 
que estabelecem uma cro-
nologia: o primeiro movi-
mento na ascensão do fas-
cismo na Europa dos anos 
20 do século XX, com a 

Marcha Sobre Roma (Mark 
Cousins) que impôs Musso-
lini; as imagens dos detidos 
pela polícia política como 
testemunha de uma ditadu-
ra e dos seus meios de re-
pressão e violência, em 48 
(Susana Sousa Dias) e uma 
das demonstrações de um 
tempo em liberdade, na his-
tória do Ballet Gulbenkian 
que se confunde, num tra-
ço paralelo, com as vitórias 
que herdamos no país que 
acordou no dia 25 de Abril 
de 1974, em Um Corpo que 
Dança (Marco Martins).

BJazz Canta Abril no dia 
24 de abril, no Teatro Nar-
ciso Ferreira. Partindo do 
conceito de música de inter-
venção, o The BJazz Choir 
concebeu um espetáculo 
único, onde revisita clássi-
cos de Zeca Afonso como 
“Vejam Bem”, “Grândola, 
Vila Morena” e “Balada de 
Outono”, transportando-os 
para a realidade contem-
porânea com arranjos em 
estreia exclusiva de autoria 
de Tiago Simães (diretor ar-
tístico do coletivo). Também 
a poesia contestatária sobe 
ao palco, com um conjunto 
de temas originais criados a 
partir da poesia de autores 
de referência (como Natá-
lia Correia ou Maria Teresa 
Horta). Sempre com o ter-
ritório do jazz como pano 
de fundo e explorando as 

potencialidades da impro-
visação - como é de resto 
apanágio do trabalho deste 
coro com mais duma déca-
da de experiência compro-
vada.

Ainda no Teatro Narciso 
Ferreira, a 27 de abril, é exi-
bido o filme Outro País, de 
Sérgio Trefaut. “Dezenas de 
cineastas, fotógrafos e jor-
nalistas, vindos dos quatro 
cantos do planeta, viram-se 
envolvidos na Revolução 
dos Cravos, e possuem 
arquivos preciosos. Numa 
série de entrevistas a estes 
viajantes, confrontámos o 
entusiasmo antigo com o 
olhar contemporâneo. Em 
alguns casos, seguimos 
os mesmos autores para 
retratar o estado presente 
do país e reencontramos 
as personagens fotografa-
das e filmadas em 1974/75.” 
A Revolução Portuguesa 
(1974-75) vista através dos 
olhares de alguns dos mais 
importantes fotógrafos e 
cineastas que testemunha-
ram o evento. Quais eram 
os seus sonhos e expecta-
tivas? O que ficou do sonho 
da revolução? Um docu-
mentário que reúne arqui-
vos históricos excecionais.

Para mais informações 
aceder ao site www.casa-
dasartes.org.

11O POVO FAMALICENSE17 de Abril de 2024

PART-TIME
DAS 16H AS 21H

ZONA: FAMALICÃO / ST. TIRSO / TROFA

TLF.: 252 044 173 

Casa das Artes associa-se 
às comemorações 
dos 50 anos do 25 de abril
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A PASEC venceu os Pré-
mios Erasmus pelo 9.° ano 
consecutivo. Foram dois os 
prémios. Desta vez foi a ati-
vidade Geo2023 (Prémio na 
Categoria Mobilidade Disco-
ver EU) e as suas ações in-
ternacionais e o Projeto DNA 
Arts Fórum (Menção Honro-
sa na Categoria Parcerias 
Estratégicas).

Num registo único, que 
mais nenhuma organização 
ou instituição conseguiu até 
hoje, a PASEC foi represen-
tada pela sua Presidente da 
Direção, Sara Gomes.

O primeiro projeto premia-
do foi Geo Discover EU.  A 
PASEC organizou o primeiro 
projeto Erasmus Disvover 
EU Inclusion de Portugal e 
um dos maiores da União 
Europeia. Trinta jovens e 
seis mentores, representan-
do seis grupos de mobilida-
de, puderam fazer de com-
boio oito países da União 
Europeia e visitar algumas 
das mais icónicas cidades 
da Europa num projeto de 
mobilidade, Educação Inter-

cultural e Educação para a 
Cidadania Europeia

O início foi em Portugal, 
entre o Porto e Barcelona. 
Entretanto, depois de Bar-
celona, seguiu-se Marselha 
(França), Veneza e Florença 
(Itália) e depois Praga (Ché-
quia). Entretanto, houveram 
paragens em Viena (Áustria), 
Amsterdão (Países Baixos) e 
Dortmund (Alemanha). De-
pois foi o regresso a Portu-
gal. 

Este projeto foi enqua-
drado no programa Eras-

mus Discover EU. Tratasse 
de uma iniciativa da União 
Europeia que proporciona 
aos jovens de 18 anos uma 
experiência de viagem que 
lhes permite tirar partido da 
liberdade de circulação na 
União Europeia, descobrir 
a diversidade das regiões 
europeias, desfrutar da sua 
riqueza cultural e estabele-
cer contactos com pesso-
as de todo o continente. Ao 
mesmo tempo, têm a opor-
tunidade de aprender mais 
sobre si próprios, ganhar 

autoconfiança e melhorar as 
competências essenciais, 
por exemplo em matéria de 
línguas estrangeiras e de re-
solução de problemas. 

Por fim, foi premiado o 
DNA Arts Fórum através de 
uma menção honrosa. Tra-
tasse de um projeto artístico 
que criou a 1ª Rede Europeia 
de Lideranças Criativas para 
a Inclusão. Incluiu vários es-
petáculos em versão pública 
e digital, grupos de cocria-
ção artística, três países e 
cinco parceiros que envolve-
ram mais de 250 jovens de 
mais de 5000 espectadores.

Nas palavras da presiden-
te da PASEC “esta é mais 
uma demonstração do traba-
lho de qualidade que a PA-
SEC faz e que dá resposta 
diária a largas centenas de 
jovens em situação de risco”.

PASEC vence Prémios Erasmus pelo 9.º ano consecutivo

EARO soma 
pódios no Vitalis 
Kids Challenge

A Escola Atletismo Rosa Oliveira (EARO) participou, 
no passado domingo, na Vitalis Kids Challenge na pista 
do Parque Desportivo de Ramalde na (Cidade do Porto) 
1.ª etapa da prova onde o atletismo é praticado para os 
mais novos. O Vitalis Kids Challenge by Hyundai desafia 
crianças e jovens dos cinco aos 17 anos a participar numa 
prova que incentiva a prática do desporto e promove hábi-
tos de vida saudável.

A equipa Joanense dominou em termos individuais e 
coletivos com os seus escalões de formação. Em Benja-
mins B Luís Neto foi 2.; em Infantis masc Oscar Fernandes 
foi 1.º e Tomás Ramos 2.º; em Iniciadas femininas Mariana 
Martins foi 1.ª; em Iniciados masculinos Tiago Silva foi 1.º; 
em Juvenis femininas Maria Machado foi 3.ª; e em Juvenis 
masculinos Gonçalo Rodrigues foi 2.º.

Em termos coletivos a EARO venceu em Iniciadas fe-
mininas e Juvenis masculinos .

Vermoim retoma 
Festas em Honra 
de São João 
da Poça 20 anos 
depois

A freguesia de 
Vermoim retoma, 
20 anos depois, 
as festas em hon-
ra de São João da 
Poça.

A romaria or-
ganizada pela Co-
missão de Festas 
em Honra de São 
da Poça, relança-
-se com o mote 
“Onde C@g@ a 
Vaca”, que terá 
lugar no próximo 
dia 20 de abril, a 
partir das 15h00, 
junto à Capela de 
São João. Haverá 
porco no espeto 
e outros petiscos 
regados a bom vi-
nho, promete a organização.

Entretanto, as festas propriamente ditas estão marca-
das na agenda para os dias 22 e 23 de junho na freguesia.
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Esta é a terceira edição des-
te simples devocional que 
tem como critério máximo, a 
Palavra de Deus explicada e 
aplicada em nosso cotidiano, 
em conformidade com a Bíblia 
Sagrada. Neste sentido, con-
vidamos a todos os leitores, a 
meditar nas Sagradas Escri-
turas, apreciando-a, lendo-a 
constantemente, refletindo e 
aplicando os seus princípios, 
ensinos e verdades no mais 
profundo de nossos corações, 
como também praticando no 
dia-a-dia o seu conteúdo de 
sabedoria espiritual e inspira-
dora. 
Nestes últimos tempos, a Hu-
manidade tem presenciado o 
acontecimento de tragédias 
e mais tragédias, e, cada vez 
mais, sendo algo que está 
ocorrendo de uma forma cons-
tante em países diferentes, e, 
mesmo aqui em Portugal. O 
grau de violência está aumen-
tando assustadoramente, de 
tal forma que põe em causa a 
nossa segurança aonde quer 
que estejamos. A Humanidade 
diante de tais acontecimentos 
se sente insegura, mesmo 
com os esforços governamen-
tais de evitar o pior, com um 
sistema de segurança avan-
çado e até com a ajuda de 
satélites. Na Palavra de Deus, 
houve um alerta, ou seja, um 

aviso de que todas estas coi-
sas aconteceriam. O Senhor 
Jesus Cristo em seus ensinos 
falou isto no Evangelho de 
Mateus, capítulo 24, versícu-
los 12 e 13, que diz: “E, por 
se multiplicar a iniquidade, o 
amor de muitos esfriará. Mas 
aquele que perseverar até ao 
fim será salvo.”, e, sendo mui-
to realista, embora também 
tem o seu cunho espiritual, é 
justamente isto que esta acon-
tecendo. Muitos não sabem 
o que é Iniquidade, que se 
define, como algo ou alguém 
que tem um comportamento 
contrário à moral, à religião, 
à justiça, à igualdade, e prin-
cipalmente em relação à Pa-
lavra de Deus, duvidando do 
que está escrito, mesmo a sua 
origem. Verdade é, que a cada 
dia, para os leitores assíduos 
da Bíblia Sagrada, contem-
plam o que já foi predito como 
acontecimento real e atual. A 
Iniquidade está relacionada 
com o ato de ser mau, egoísta, 
violento, contencioso, injusto 
e perverso. Uma pessoa que 
é iníqua transgride às leis de-
cretadas, éticas e a verdadeira 
moralidade, sem qualquer tipo 
de escrúpulos e ressentimento 
pela intenção de fazer, como, 

pelo ato praticado. Por meio 
da Iniquidade, as pessoas 
que a praticam, normalmente 
tem como uma forte caracte-
rística de sua personalidade, 
o cinismo, desencadeando a 
falta de caráter, pois, por não 
serem mais afetadas pelos 
erros que cometem têm uma 
consciência cauterizada, tor-
nando muito de suas práticas, 
um hábito comum e rotineiro. 
O que o Senhor Jesus Cristo 
nos diz neste versículo bíblico 
como Profecia é que o Amor 
de muitos esfriará, mas, não 
o Amor de todos. Neste sen-
tido ainda há uma Esperança, 
existe uma luz no fim do túnel. 
Isto quer dizer, que eu e você, 
todos nós, podemos até pen-
sar que é uma missão impos-
sível, mas, temos a responsa-
bilidade e a função de fazer 
a diferença aonde quer que 
estejamos, de fazer florescer o 
Amor, e, que ele faça parte da 
nossa identidade. O verdadei-
ro Amor é a única Esperança 
para este mundo em que vi-
vemos. Veja bem, o que disse 
o Apóstolo Paulo, usado pelo 
Espírito Santo, no livro de II Ti-
móteo, capítulo 3, versículos 1 
a 7, dizendo: “… Sabe, porém, 
isto: que nos últimos dias so-

brevirão tempos trabalhosos. 
Porque haverá homens aman-
tes de si mesmos, avarentos, 
presunçosos, soberbos, blas-
femos, desobedientes a pais e 
mães, ingratos, profanos. Sem 
afeto natural, irreconciliáveis, 
caluniadores, incontinentes, 
cruéis, sem amor para com 
os bons. Traidores, obstina-
dos, orgulhosos, mais amigos 
dos deleites do que amigos de 
Deus, tendo aparência de pie-
dade, mas negando a eficácia 
dela. Destes afasta-te. Porque 
deste número são os que se in-
troduzem pelas casas, e levam 
cativas mulheres néscias car-
regadas de pecados, levadas 
de várias concupiscências; 
que aprendem sempre, e nun-
ca podem chegar ao conheci-
mento da verdade …”. A pior 
consequência da Iniquidade 
é justamente a frieza do Amor 
no coração da Humanidade. É 
uma raridade se ver o apreço e 
afeto pelo próximo, aquele res-
peito mútuo pelo companheiro 
de trabalho, pelo colega de es-
cola ou estudos, pelas pesso-
as que estão ao nosso redor, 
que nos cercam e esperam 
até mesmo uma consideração 
maior e são ignorados, e, até 
são discriminados. O absur-

do é, que quando vemos ou 
presenciamos situações ao 
contrário, é um grande motivo 
de críticas e comentários mal-
dosos. Precisamos muito de 
nos voltar para Deus com mais 
Intimidade, para conhecer o 
Seu Amor e o desejo real do 
Seu Coração para Nós, e, só 
o podemos obter através da 
Sua Palavra contida na Bíblia 
Sagrada. Quanto vale um Ser 
Humano? Quanto vale uma 
Vida? Quanto vale a Vida de 
seus familiares que você não 
vê ou continua evitando por 
causas de erros e dores pas-
sadas? Quanto vale a Vida do 
seu vizinho que só te causa 
problema? Quanto vale a Vida 
do motorista da camioneta que 
você pega e sempre reclama? 
Qual é o valor real das Vidas 
que estão ao seu redor todos 
os dias? Enfim, quanto vale a 
sua vida? Na verdade, é hora 
de florescermos dentro de Nós 
o Amor que está frio, elevá-lo 
a uma temperatura de tal for-
ma, que vencer o mal com o 
bem, seja o nosso lema diá-
rio, e assim, fazemos a nossa 
parte, como o Senhor Jesus 
Cristo nos ensina e ordena, no 
Evangelho de Lucas, capítulo 
23, versículo 34, mesmo quan-

do Ele estava sofrendo na 
Cruz do Calvário, Ele, Jesus 
Cristo, disse: “… Pai, perdoa-
-lhes porque não sabem o que 
fazem …”. O Senhor Jesus 
Cristo nos Amou tanto, que 
deu a Sua Vida por mim e por 
ti. Entenda de fato, quão gran-
de é o valor que Deus dá por 
cada uma de nossas Vidas. 
Que possamos orar dizendo, 
como fez o Profeta Jeremias: 
“…Converte-nos, Senhor, a 
Ti, e nós nos converteremos; 
renova os nossos dias como 
dantes ...” … Livro de Lamen-
tações capítulo 5, versículo 21. 
Sejamos o Amor em pessoa, 
não custa nada nos esforçar-
mos para o ser. Que juntos 
possamos manter firme a nos-
sa esperança, continuar a per-
severar e assim vivermos … 
“De bem com Deus … e … de 
bem com a Vida” … O melhor 
ainda está para vir! … Creia e 
Confia … Deus nos Abençoe, 
hoje e sempre!

“LEIA TODOS OS DIAS 
A BÍBLIA SAGRADA - 

ELA É A PALAVRA 
SOBERANA DE DEUS, 

PARA O NOSSO CORAÇÃO.”

… De Bem com Deus … & … De Bem com A Vida! …

“Uma Mensagem de Amor, Esperança e Vida, do nosso Deus, 
para o Teu Coração ... Seja feliz!”

Leitura Bíblica: …“E, por se multiplicar a iniquidade, o amor de muitos esfriará.”
 EVANGELHO DE MATEUS 24:12.
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A narrativa dominante “berra-nos” aos ouvidos, todos 
os dias, que do lado europeu só existem democratas e 
defensores da paz, enquanto que a grande e única ame-
aça à soberania dos países é a ofensiva russa e o seu 
líder Putin. A realidade que se constata é a de que a gran-
de maioria dos conflitos no mundo são apoiadas, seja 
com armamento, seja com o “fechar de olhos” aos mais 
hediondos crimes de guerra, pela NATO, que é consti-
tuída pelos Estados Unidos e pelos países belicistas da 
Europa. Desde a Jugoslávia, destruída pelos infindáveis 
bombardeamentos, ao Afeganistão, deixado a ser gover-
nado pelos mais fanáticos religiosos, ao Iraque, invadido 
e destruído com base na calúnia e na mentira, à Líbia, 
completamente martirizada pela destruição, até à Palesti-
na, cujo povo, nos dias de hoje, é vítima de um genocídio 
étnico, completamente ignorado pela comunidade inter-
nacional. O povo palestiniano está a ser dizimado pelos 
bombardeamentos, totalmente indiscriminados, que atin-
gem hospitais, campos de refugiados e zonas de apoio 
humanitário. A maior parte das vítimas são os mais fracos 
e vulneráveis, as crianças, que veem a sua infância des-
truída, na luta pela sua sobrevivência. Nem jornalistas, 
médicos, funcionários de agências da ONU, pessoal vo-
luntário de organizações de ajuda humanitária escapam. 

A acrescentar a tudo isto, temos ainda o flagelo da fome, 
que provoca a desnutrição e o definhamento de milhares 
de palestinianos. 

Posto tudo isto, seria de esperar a revolta internacio-
nal, marcada pela aplicação de sanções e pelas mani-
festações de repúdio a Israel, no entanto, aquilo a que 
se assiste é o contínuo fornecimento de armamento e a 
constante refutação de um cessar-fogo, que é extrema-
mente urgente.

Os apelos à resolução pacífica deste conflito, bem 
como daquele que acontece na Ucrânia, vem do Secre-
tário-Geral da ONU, do Papa, do Presidente do Brasil, 
de organizações pacíficas, como o Conselho Português 
para a Paz e Cooperação, e de milhões de pessoas, que 
por todo o mundo o têm exigido em manifestações. Os 
aclamados defensores da democracia e dos direitos hu-
manos, que compõem a NATO, nada dizem e nada fazem 
para contribuir para o estabelecimento da paz. O sangue 
derramado por milhões de civis indefesos, a eles não os 
incomoda nem revolta. O que os move é a guerra!

Quem alinha com os acima referidos é Luís Montene-
gro que já veio declarar a sua contribuição para a conti-
nuação da guerra, com armamento, e não para assegurar 
a paz.
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Artigo de opinião por Adão Coelho

Quem luta pela paz, não pode ser 
conivente com a guerra!

Um Novo Amanhecer
Isabel Lima – Comunicóloga. 
Famalicense.

Felicidade. Sabes…?! Eu creio que se fores capaz de abrir o teu coração para seguires nesta 
experiência humana com coragem e firmeza para te aceitares tal como és, e para te transmu-
tares, para te elevares, para te questionares, e acima de tudo para descansares em todas as 
reflexões, talvez consigas ver uma luz… a tua luz! 
Eu profetizo, aqui e agora que cada palavra deste texto seja um holofote que te ajude a olhar e a 
ver e sobretudo a acolher a tua dor, a tua sombra, encarando de frente não como uma ameaça 
mas como uma expansão de consciência de que essa escuridão, essa ferida, essa crença, essa 

ideia, está a roubar o lugar da tua luz! Diz NÃO ao medo! Quando dizes não ao medo, dizes sim 
à maior oportunidade de auto-perdão, aceitação e gratidão. 

Eu profetizo, aqui e agora que sejas capaz de te olhar nos olhos, de te aceitar, de te respeitar, de te 
acolher, de te mimar, de te lapidar e que a cada insight tu encontres a tua luz! O teu Leão Dourado! Aquela 

energia que acende a tua luz e que até faz dançar os anjos, pois quando te iluminas começa a festa no céu!
Existem vários fatores que nos fazem mover diariamente. Por exemplo suprimir a fome, o desejo sexual de procriação 
e a proteção da espécie são os mais instintivos. E depois disto vem algo igualmente profundo que é o sentimento de 
conexão com o próximo e com o todo, que acontece quando nos colocamos ao dispor, ao serviço, quando acolhemos, 
quando cuidamos, quando nos tornamos fontes inesgotáveis de partilha, amor, gratidão, quando entregamos os nossos 
talentos ao planeta terra, ao universo que é tão infinito como as nossas possibilidade de criação. E tudo isto faz de ti 
único e inigualável! Portanto, é aqui que tu te permites, em que tu te dás a autorização para reconheceres o ser belo e 
único que és! Reconhece aqui e agora que TU és UNO com a vida, com o universo, com a terra com tudo o que HÁ. É 
este reconhecimento que te faz sentir completo! Conectado! A decisão de seres determinado, resiliente e persistente 
nem sempre é fácil. E por vezes dói demais, é duro demais, pois dentro do ringue da tua cabeça estão todas as tuas 
crenças, toda a tua bagagem, todas as tuas vivências que zangadas, encaminham-te para uma das piores vibrações: a 
dúvida. A dúvida, este diabo tão cruel que te dissipa, que te condena, que te torna pesado, que faz de tudo uma aflição. 
E quando estás aflito até inveja sentes. Quando estás aflito estás desconectado da fonte inesgotável do milagre da vida. 
E nesse turbilhão de emoções desordenadas tu pensas muitas vezes que não és suficiente, que não mereces, que não 
vais conseguir… E sabes porque isso acontece? Porque de alguma forma tu aprendeste esse padrão de vibração que 
irá sempre ocupar imenso espaço dentro da tua mochila mental, emocional e energética. Até que decidas substitui-lo 
por outro. 
Quais são as doces mentiras que contas a ti e aos outros? Será que a tua história, aquela narração que tu te contas 
importa? Claro que importa! Importa no sentido de usares essas memórias, essas histórias como utensílios para cons-
truíres não uma história mas uma lista de princípios e valores e prioridades pelas quais queres reger a tua senda nesta 
experiência humana! Quando tu te importas, tu aceitas-te, tu acolhes-te e tu avanças mais leve porque tu te sentes ca-
paz de afirmar: EU SINTO MUITO TUDO ISSO! Eu sinto muito tudo isso e com coragem tu afirmas que agora devolves 
todas estas histórias e seus personagens intencionalmente ao seu lugar na constelação sistémica universal e a partir 
daqui segues leve e livre tal como foste concebido e parido! E acima de tudo confiante! Corajoso!

Plano de Combate 
2024 apresenta 
“nova geração 
de jovens 
inspiradores”

O Centro de Estudos Camilianos, em Seide, acolheu, 
no passado dia 12, a final do concurso de ideias interna-
cional “Plano de Combate 2024”, organizado pela PASEC 
e organizações parceiras. O tema deste ano foi “Jovens na 
sua melhor versão...”, integrado no tema geral do ANIMA 
2024 (Encontro Internacional de Animação Sociocultural) 
“O Eu, o Nós e a minha melhor versão...”.

Estiveram presentes o presidente do Município de Fa-
malicão, Mário Passos, o Diretor do Instituto Português do 
Desporto e Juventude, Vítor Dias, o Vice-Presidente da 
Federação Nacional de Associações Juvenis, Fernando 
Vieira, o Vereador da Cultura do Município de Famalicão, 
Pedro Oliveira, entre outros. O Presidente do Município de 
Famalicão, Mário Passos, referiu-se aos protagonistas do 
Plano de Combate 2024 como “nova geração de jovens 
inspiradores” e parabenizou a PASEC pela sua capacida-
de concretizadora. Vítor Dias, Diretor do IPDJ referiu-se à 
PASEC como um caso notável de inovação e consistência 
ao nível do Associativismo Juvenil e parabenizou a PA-
SEC por mais dois Prémios Erasmus+. O Vice-Presidente 
da FNAJ, Fernando Vieira, enunciou a PASEC como um 
exemplo internacional e por fim, a Presidente da PASEC, 
Sara Gomes, resumiu um pouco de todo o percurso e 
trabalho que deu origem ao Plano de Combate 2024 e o 
ANIMA 2024.

Foram mais de 1.700 os jovens envolvidos no concurso 
Plano de Combate através das suas várias eliminatórias. 
De dezenas de projetos foram apurados 10 para a final. 
Cada grupo tinha quatro minutos, em formato de Pitch, 
para expor as suas ideias que depois eram avaliadas por 
um Júri. A iniciativa esteve incluída no Anima 2024, En-
contro Internacional de Animação Sociocultural, apoiado 
pelo Programa Erasmus + da União Europeia.

A sessão para além de concurso de ideias foi também 
um espetáculo interativo onde os jovens foram os protago-
nistas por inteiro de todo o processo de construção, ence-
nação e apresentação. Atuaram as companhias artísticas 
da PASEC ADN (Teatro), Arena (Dança) e BPM (Música). 
Em palco estiveram mais de 60 jovens.
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PORTUGUESA 
Quarentona, meigui-

nha e carinhosa.
 Atende nas calmas.
TLM.: 914 481 098

HÁ MAIS DE 30 ANOS

EMPRESA 
CERTIFICADA

DIVERSOS
17 de Abril de 2024

ANUNCIE 
AQUI!

912 811 606 

CÉLIA 
RAINHA 
DO ORAL

Loiraça 
experiente, 

oral 
natural, ma-
mas XXL,

espanholada, 
69, boa na 

cama. Todos 
os dias. 

913 061 969  

PORTUGUESA
Mamas XXL, carinhosa, 
meiguinha e peludinha. 

Das 9h às 22h.
TLM.: 910 634 363

SUZI VOLTOU
Loira, olhos verdes, corpo 
elegante, mamas minhas
 naturais, gruta quentinha, 

meiga e carinhosa.
Todos os dias.

912 334 962 | 919 162 044

RELAX

NOVINHA FOGOSA
Cheia de tesão à sua

 espera. Gr*lo avantajado, 
adoro or*l, várias posições. 

Atendo nas calmas.
TLM.: 912 701 991

VIVIANE
Boca de Mel. Desfrute de bons 

momentos em ambiente
 envolvente e relaxante. 

Oral delicioso, 69, carícias. 
Com vídeo erótico. Não atendo 

privados e fixos. 
TLM.: 913 441 183

1.º VEZ REAL 
FAMALICÃO

Linda, garota 25 anos, 1.65 de 
altura, 65kg, pronta a atender. 
Vovês homens de muito bom 

gosto. Sou uma garota discreta, 
desinibida, carinhosa, atenciosa. 

Enfim, namoradinha perfeita. 
Atendimento diferenciado

 (não sou mecânica) .

TLM.: 920 149 401

RELAX

PRECISA-SE 
Cozinheiro/a 

c/ experiência.
TLM.: 913 840 977

INDIAZINHA

Meiga,
 carinhosa, 

69 delicioso, 
pele macia, 
safadinha 
s/ pressas.

912 897 161

MORENINHA
22 ANOS
Iniciante, 

provocante, 
ardente, 

cheia de te-
são, meiga, 
carinhosa, 
69, m*n*te, 

todas as 
posições. 
Venha-se 
deliciar. 

911 052 071

3 GOSTOSAS À
ESCOLHA 27, 28 E 29 

ANOS 1.º vez
Somos 3 garotas a escolha  oral 

natural 69 m*n*te anal acessórios 
massagens tudo para seu prazer 
atendemos em langeri todos os 

dias das  9 da manhã  a 1 da 
madrugada todos os dias 

Venha experimentar  vais adorar  
tudo nas calminhas.

TLM.: 910 616 565

LUNA
Safadinha, oral 

molhadinho, profundo, 
gruta quente, louca de 

tesão, beijinhos
 meus amores.

TLM.: 920 061 889

RELAX

TRAVESTY
1.ª VEZ FAMALICÃO
Loira, sexy, ativa e passiva,

 mimos e beijo de lingua.
 Foto real.

TLM.: 920 571 145

A NEGRA DOS 
SEUS SONHOS

Chocolate quente, estilo 
namoradinha, grata quente, 

p/ enlouquecer você de prazer! 
Toda delícia c/ uma boquinha de 
veludo. Meiga que adora mimos.
TLM.: 920 598 521

LAIDA
Toda carinhosa c/ 

muitos mimos, pele 
macia, morena especial.
TLM.: 913 968 511

COUTO & BRANDÃO, PRODUTOS
ALIMENTARES, LDA.

Travessa das Lagoas, 106 
4770-447 Requião

V. N. Famalicão – Tel: 252 309 630

ADMITE
OP.(A) FABRIL PARA O SECTOR 
DE PRODUÇÃO

 1.º turno: 06:00h às 14:00h 
 2.º turno: 14:00h às 22:00h

• Admissão imediata

OFERECEMOS:
• Remuneração compatível com a função
• Integração em equipa jovem e profissional
• Ótimo ambiente de trabalho

PORTUGUESA
Das 9h às 20h. 
Só até sábado.

TLM.: 911 150 667

RELAX RELAX RELAX




